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Anno, 800 rei»; semestre, 400; 
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aiumaes, contracto especial; auuhis, 
40 reis a lin>ia e repetição, 20 reis.

De interesse amaiercial
Está aberto o parlamen

to.
Tudo leva a crêr que o 

actual período legislativo 
não será longo nem dura
douro, porque o governo 
lez publicar, em ditadura, 
todas as leis de que care
cia para a regularisação 
ou reorganisaçáo dos ser
viços públicos.

Alguns dias mais, depois 
de sanccionados, pelo par
lamento, o orçamento e o 
«bili» de indemnidade, pa- 
ra tirar ao governo as res
ponsabilidades do interre
gno parlamentar,e é natural 
que as cortes sejam adia
das ou pelo menos encur- 
tecido o seu periodo legis
lativo.

E, sendo assim, não ha 
que esperar.

E’ mister que todos os 
que pretendem do pai la
mento moditicações nas 
leis ou innovações na legis
lação, se apressem a tazer 
seguir ao seu destino, as 
representações em que se 
taça ouvir a justiça e a ra
zão dos seus pedidos.

A’ nossa Associação Com
mercial compete, já, sem 
peida . ■ tempo, renovar a 
ini a i\ a do seu pedido, 
para que o governo pro
mulgue em lei, onde se 
trate de facilitar a cobran
ça de pequenas dividas ao 
commercio.

E agora como nunca, se 
oíferece óptima ensejo.

O snr. ministro da justi
ça, diz-se, que pensa lazer 
approvar algumas moditi- 
cações ao «Codigo das 
ialiencias e commercial». 
Bois represente-se, pedin
do-lhe que n’essas modifi
cações se inclu t as da co
brança de pequenas divi
das.

O assumpto é de alto 
interesse para todo o com- 
merciu, e a justiça do pe
dido e de tal lórma, que, 
estamos bem certos, que 

• será ãttendiuo, se não dei
xarem correr tempo e se 
não passar a opportunida- 
de da reclamação.

Urge portanto, que a 
digna direcçáo da Associa
ção Commercial, se dirija, 
sem demora, ao illustre 
ministro da justiça, fazen
do valer a razão do seu 
pedido; a todos os deputa
dos do districto, solicitan
do a interterencia do seu 
valor e ás demais associa
ções do paiz, para que re

forcem e v ilorisem os mo
tivos d’uma tão justa co
mo importante reclamação.

Um momento perdido e 
mais uma vez ficará sem 
realidade -uma das tnelho* 
res e mais i nportaptes me
didas de interesse com
mercial.

LUZ ELtCFRlCA
Dizem que vae ser hoje no

vamente ihu ninada por meio 
de eneigia electrica, a nossa 
cid ide.

Diz-se isto, sem que em ne • 
nhumdis sessões da nossa 
camara municipal se fallasse, 
sequer ao de leve, de se ni- 
Ina ite assu npto!

Custa a crer na veracidade 
de tão extraordinária asser
ção, mas os tactos parecem 
conrirmar a realidade de tão 
singular adirmativa.

Reapparece a iliuminação 
por meio de elcctricidade, sem 
que, ao menos, os dirigentes da 
nova ou velha empreza, diri
gissem á camara um ofricio 
a dar conhecimento de tão 
abrupta resolução.

Surge a luz, sem que a ve
reação municipal haja, publi- 
camente, resolvido acceitar, de 
novo, o fornecimento, que por 
tanto tempo se manteve sus
penso, em manifesto prejuízo 
do publico e do município.

Restabelece-se a iliuminação 
p.ibiica por meio de electrici- 
dade, sem que alguém saiba 
as condições em que se per
mute e tolera o trespasse a 
nova empreza d'esse forneci
mento, que foi sempre perni
cioso e prejudicial para a ca
mara e para o publico.

E, se não ha consentimento, 
se a camara,ofticialmente, igno
ra o reapparecimento da luz, 
a que ouzadia e falta de res
peito se abalançam os novos 
possuidores da Sociedade de 
Electricidade do Norte de Por
tugal?!

E' preciso que a vereação 
da nossa camara municipal, pé- 
ze bem a tremenda responsa
bilidade que sobre seus hom- 
bros lança, ao permittir que 
se restabeleça o fornecimento 
de luz, por meio de energia 
electrica, se em recompensa 
não exigir e forçar a reforma 
radical e completa do antigo 
caderno de encargos, de que 
tantas e repetidas vezes abu
sou a extincta Sociedade de 
Electricidade.

Vae apparecer a luz, sem 
que ao menos se haja resalva- 
do as apparencias, n’um ofncio 
dirigido á camara municipal 
d'este concelho!

CALDAS DE VISELLA
NOTAS HISTÓRICAS

DO
PROFESSOR PEREIRA-CaLDAS, 

Decano do Lyccu Central de 
Braga, ao sobrinho paterno 
Dr. Braulio Caídas, advogado 
no auditorio de Guimarães.

C»rla Trlgeaiinu 
«Não., estranha historia, 
. . . louvar dos meus a gloria»

Camões—Z. III I [[l—Liuiabm.
CCVII.—Se nos «indicado, 

annos» de 1014—vindo ahi a 

5. Miguel o rei D Affjnso P 
de Leio e Gadliss -nouvesse 
lá editieios balneares para uso 
das aguas sulfhurosas locaes 
p;>r certo se nã » alluditii en
tão, «nos documentos officiics 
adegados», a surdirem apenas 
ahi d» solo—(sem mais aliusio 
alguma)—uns visiveis olhos 
dumas aguas quentes, cono 
indicam as «expressões tabel- 
hoas» Oculis Caudarum

Para inferir é por isso — 
■ com a maxima plausibduda- 
de» — não ser para usos Bal
neares, (como seria d’antolhar 
á primeira vista), que a lon
gínqua magestade peninsular 
viera então de Leão á nossa 
Visella atnada—mas «unica
mente» para visita affectnosa 
de parentella sua em «terri- 
tonos» d’ELLE e d’Ei.LA — e de 
nada mais por certo.

CCVIII.—A esses mes nos 
OLHOS d’agua—e com poucos 
mais indícios apenas — allude 
em 1706 o Padre Carvalhi da 
Costa, (na «já lembrada» Cno- 
ROGRAPHlA PoRTUGUEZA — Ton. 
I, Cap. XX — pag. 93 na edi
ção de 18ÓS).

E são as «suas próprias pa
lavras» as seguintes:

«N’esta fièguezia (S. Mi
guel), em um lameiro baixo 
baldio, estão cinco olhos d'a- 
gua — umas mais quentes que 
outras—e todas mui medicinaes 
para grande numero d’mfer- 
mos, que se vem curar a estas 
Caldas, e dão 0 nome á fiè- 
guezia».

CCIX.—No Aquilegio Me
dicinal do «já lembrado» Dr. 
Fonseca Henriques — Lisboa, 
1726 —allude-se também a es
ses mesmos olhos d’agua, pag. 
37 a pag.* 38); mas noucia-se 
ja o tèr se acuado um grande 
tanque de construcção romana 
— «embora sem usos balneares 
n'esse alludido anno».

E são as «próprias palavras 
suas» as seguintes:

«As Caldas de Guimarães 
(Visella) estão na fièguezia de 
5. Miguel—por ellas chamado 
das Caldas—distantes uma lé
gua da villa, (hoje cidade por 
Decreto de 22 de Junho de 
i853), em um campo baldio da 
mesma ficguezia—em que ha 
SEPTE OU OITO OLHOS d’aGUA, 
pouco distantes uns dos outros 
e todos quentes, mas alguns com 
calor tam excessivo que quei 
mam:—z tiradas da fonte (as 
aguas), é necessário que pas 
sem 24 horas, para servir em 
banhos aos infermos, que de 
varias partes as mandam bus
car. — E já succedeu, que le
vassem esta agua á cidade do 
Porto; (que dista 7 léguas), e 
chegar com calor capaz de ba
nho — sem embargo dhr em 
carros, cujo movimento é bem 
lento e vagaroso».

CCX.—«Antigamente—(con
tinua o Dr. Fonseca Henriques, 
como tu Braulio já sabes)— 
deviam ser estas Calo s mui 
frequentadas; por que ha me
nos de j annos (1723) se desco
briu no meio d’ «quelle campo 
um tanque de pedra de cantaria 
lavrada —(constiucção ro.na- 
na)—de 4; palmos 4e c >mpri- 
do e 33 p.mnos de laigo 
e 7”,2Ó), feito com pmnoroM 
a.cutectura (esmerado misaico) 
— 4o qual brotam po< dilte- 
rentes pattes tres caldas, (ou 
Tats foítes d’esta agua quen
te). e n que sem duvida se t >- 
inovam banhos, Jescendo para 
o tanque por umas escadas —de 

que se tem visto um sò degrau, 
por estar cheio de terra e co
berto d" agua-.

(Conliuú«).
Tereira-Caldas.

I DUAS COnT"
trechos selectos.

.4 caridade, p?r Ayres de 
Gouveia:

Como flôr preciosa da vir
tude, recata se e esquiva-se a 
vistas e applausos estranhos. 
Vae sò, modesta, esp.ilnando 
o benciicio e o conforto; ver
tendo lagrimas na angustia, 
balsamos na ferida, esmolas na 
mão descarnada, e de tal sor
te que a direita desconhece o 
quanto a esquerda é benetica, 
e esia aqueíla. Onde oc.orier 
uma attLcção para diminuir, 
uma discoidia para cumjpôr, a 
tome p.ua saciar, a sèdu pata 
extinguir, o frio paia aquecer, 
a nu-ez paia vesiu; çnde uma 
dcsieutuia qualquci, social ou 
patticulai, na família ou no 
indivíduo, no velho ou no mo
ço, ao longe ou ao perto, ne
cessitar consolo ou conchego; 
onde a ignorância embrutecer, 
o trabalho callejar, o crime 
poduir, la app.trece a carida
de; na enxovia ao lado do pre
so, no hospital a cabeceiia <lo 
enfermo, no asylo acalentando 
o orphâo ou amparando o in
válido, na escoía instruindo e 
educando, na utlicina rnoiige- 
rando, e, em toda a paite, af- 
favel, paciente, dedicada, iin
do coin o infante nos braços, 
grave com o adulto nas fadi
gas, choiandocom o moribun
do na agonia.

Esta a cai idade. Para ella 
não são indispensáveis super
fluidades nem abundancias; re- 
parte do pouco como do mui
to; ua a capa ao nu e heu nua; 
e, quando não tem que dai, 
da-se a sl mesma. Da a pala
vra que mitiga, dá a 01 ação 
que alenta e, por ultimo, não 
podendo mais, aligeira o pezo 
que esmaga o desgiaçado, to
mando para sl parte du ma- 
guas. A caridade é a essencia 
celeste da dedicação. Caridade 
c esse magnanimo ímpeto que, 
ao vêr as labaredas lambendo 
em espiraes os colmos da iso
lada ciioça, se allionta com os 
furoies do incêndio e airanca 
do catre o entrevado que a 
doença alll letuiha ao desam
paro, para dobiai-lhe as tor
turas dos instantes hnaes. Ca
ridade é S. Vicente de Paula 
indo furtivo pela caiada da 
noite, como se planeara acção 
perversa, recolher e agasalhar 
as creancinhas que nas pedras 
das ruas expunham mães des
naturadas, se ainda de mães 
podem ter o nome, furtando- 
se ás naturaes e santas conso
lações de amamentaiem ccria
rem os filhos, não já seus fi
lhos, mas victunas.

Cai idade é aquella sobrena
tural energia que ao centro 
mais ensanguentado das fero
císsimas batalhas leva, por en
tre maldições e estertores dol 
feridos, ao varrer a metralha 
as nleiius, os afagos carmho- 
samente vivincadmes de uma 
Uebd mulher que a humanida
de faz neioina e que a carida
de chama simplesmente »ir- 
man» Caridade c u^braço que 
salva do abysmo, é a voz que 
adverte do perigo, a lu* que 
encaminha na cscuríJaJe, o 

escu lo que defende a honra, 
a prece que na dertadeira mu 
rada soluça a devoção sobre 
a lagea que nos esconde os os
sos Cai idade, bnalmente, c 
toda a acçao benetica que, fet 
ta por amor do ptoxuno, se 
refere a Deus como principio 
e rim supremo de tudo quanto 
foi creado, pois Elte c a mes
ma cai idade e quem n'ella per
severa vive em Deus e Deus 
n’elle.

POETAS.
Caridade, por João de Deus:

Uu polia faltar t>dai ai linquat 
18m homens c <iot anjos, 

I^ipo </i«e n/io tirouc curniajc, 
Jã não pavKwa de um metal que tine.

l>e um xow ixio que noa.
Podia ter o dom da propliecui,

Saber 0 mais jxiuu-el,
Ter fé capas de transportar mstitanha» 
1m</o que eu tioeise caridade,

Já a io imita nada!
Eu pudui ya^tar toda a fortuna 

4 bem d>s mucruvtis.
Deixar que me arrojassem oi»o <»« 

chammas:
Logo que cu não tives.ie earidade, 

De. nada me sereia.
4 candalc D d>ed, c Inuieeala, 

Xunca foi invejosa.
Xu.iea proeede. temerariamente, 

Xuuca se enioberbccc!
Xã» é ambici na, nda trdialha
Em seu prootUo proprio ^uiv se irrita;

A'mica suspeita mal!
Xunca folgou de ácr uma injustiça; 

b'olqa so.u a oer bide!
TTcra tudo, tui> cri e espera! 

Em summa tiulo soffro!

DEFINIÇÕES E IDEIAS
As mulheres compartilham 

n’este mundo os privilégios 
dos espíritos angélicos e, como 
elles, dciiamam aquella clari
dade que 5. Martinho, o phi- 
losopho, dizia ser intelligcnte, 
melodiosa e perfumada.—Bal- 
zac.

Desde que Eva fez peccar 
Adão, todas as mulheres fica
ram com a posse de atormen
tar, matar e condemnar ao in
ferno os homens.—Margarida 
de Navarra.

Todas as mulheres, até mes
mo as peores, podem ser per
feitas durante cinco minutos.— 
Stahl. *
TROVEIRO.

A’s vezes busoo a fortun», 
Fkmo lhe á porta também;
Mas bato, e torno a bater... 
Não me responde ninguém.

Do mesmo modo a fortuna, 
Se á minha porta bateu, 
Também nunca me encontrou 
E ntnguom lhe respondeu.

♦

MAXIMAS e pensamentos.
Não ha verdadeira felicida

de senão aquella que se dá.
* O chnstão é um mau pa

gão convertido por um mau 
judeu.

* Cortezão sem côrte, bor
boleta sem azas.

CARTEIRA ELEGANTE
fazem anno*:
Hoje, o* «nr* visaonde da 

Torre e Augusto biqueira Erw- 
re (S. Murtiuhu).

A'mai.hA,o* snr*. visconde da 
Sinde e Antonio de Queiró* Pe
reira de Lacerda.

ierç» feira, o snr. dr. Anto
nio Casiunro da Cru* Teixeira.

Quarta-feira, o* snr*. duque 
de PaltnelU, conde de Marga-

p.ua


ride, vioootide «1* •’
dr. G"tp«r d* Coota.

Quinta feira, a exc m* *nr- 
I). Julta Santa" e o anr. Jua- 
quitn Anselmo Pire».

Sabbadn, aa ex«.™“ anr.* D. 
Mana Castigo Vianna e l>. Bi 
U Guines d’Araujo Alvares e o 
»nr. Durval d* Mot'a Bollo.

— Vai na próxima sema
na, para a sua casa de Parn- 
della (Aduela), o ex.“,ere»."J 
snr. arcebispo primas.

—Passa mal de saúde, a sr.* 
D. Maria Rita Cayrea Pinto de 
Madureira, m#e do nosso ami
go e aasignante snr. Joaquim 
Cayrea Pinto de Madureira.

—Também passa incommoda- 
da, a snr.* D. Palmira Oyres 
Loureiro <iu Madureira e Costa, 
esposa do nosso presa do subscri- 
ptar snr. Alfredo de Madureira 
e Costa.

—Fot para Ponte do Lima, 
o snr. dr. João Affonso da Cu
nha Guimarães, nosso caro as- 
signante.

—Retirou d'eata cidade, o sr. 
dr. Eduardo de Campos (Car- 
cavellos), digno delegado do 
procurador regio na comarca de 
Villa do Conde e nosso estimado 
subscri pior.

—Tem estado entre n<*, o sr. 
José Maria Gomos Alves, soli
cito secretario da camara de 
Guimarães e nosso p u sado as- 
signante.

— Nestes últimos dias, tem 
pasmado algo inomumodada, a 
snr a 1). Maria L«opoldina Kop- 
ke Pimentel, estremecida esposa 
do nosso curo subscriptor snr. 
conselheiro Carlos da Cunha Pi- 
mentel.

—Partiu para Espozende, o 
nosso amigo snr. José da Luz. 
Braga, digno esorivão-notario 
d’s juella com arou.

— Foi para MonsSo, o nosso 
aungo e prosado subscriptor sr. 
padre Maximiano Barreiros.

—Encontra-se n'esu cidade, 
o nosso amigo e ussignunte snr. 
Allierto da Silva Mattos, aluiu- 
no da escola do exercito e 1." 
sargento aspirante.

—Para as ilhas, em viagein 
de recreio, vae o nosso amigo e 
subscriptor snr. Alfredo Mattos.

—Tamb ui pura alli parte o 
nosso assignante snr. Antonio 
bilverio.

— U nosso subscriptor snr. 
Urbano Silverio, vae áumnbá 
para a Beira Alta.

Camara Municipal
Sfssào de 2 de janeiro

Presidência do dr. José Jú
lio Martins requeira.

Secretario, José Gomes da 
Silva Mattos.

Vereadores presentes: Re- 
bcllo da Silva, Dias Moita, 
Eduardo Mattos, Marques Go
mes. abbade Fonseca Martins, 
Vcnsncio Rego, Antonio Lou
reiro e Martins Cerqueira.

Assistiu o administrador do 
concelho.

Lida e approvada a acta da 
ultima sessão, tomou a presi
dência o vereador inais velho, 
Antonio Joaquim Loureiro e 
procedendo se a eleição do 
ptesidente e vice-presidente, de 
que resultou serem reeleitos 
n’aquelles caigos, os vereado
res dr. José Julio Martins Se
queira c Jose Mana Rebello 
da Silva.

Procedeu ti distribuição dos 
plcuros que ticaiain como no 
unno a menor, a excepção de 
os dos vereadores Eduardc 
Mattos e Antonio Loureiro, 
os quaes foram trocados mu- 
tuamente.

Resolveu mudar para a: 
segundas-feiras, pela i hon 
da tarde, o dia das sessões or 
dinanas.

Guno não houvesse ma 
nada a tratar, o presidente d. 
clarou encerrada a sessão, s, 
na i c meia hora da tarde.

FACTOS MEMORÁVEIS
411KIHO

।—Descoberta do Rio de 
Janeiro em i531.

2-Cteaçio da Academia de 
Fortificação em 1790

3 —Assalto de Calecut ein 
1510.

4—Morte de D Sancho II, 
em ToléJo em 1248.

5—Tomada de Mangalor 
em «568.

6—Descoberta do Rio dos 
Reis, por Vasco da Gama em 
1498- _

7—Morte da Rainha D. Car- 
lota Joaquina em l83o.

8—Victotia no Campo da 
Boa Vista em 1834.

9—Batalha de Cotuche em 
1827.

jo — Creação do primeiro 
Patriarcha de Lisboa em 1717.

1 j — Combate das Boticas 
em 1827. _______ _____

~ DIA A 1)T~
(hronira Helixloan 

Hoje:
Exposição do Santíssimo, 

na egreja do Salvador.
—Procissão das Dores, no 

templo dos Congregados.
— Exposição do Santíssimo 

e exercício do Sagrado Cura- । 
ção de Jesus, no Seminário

— Ladainha e bênção do 
Santíssimo, de tarde, na egre
ja da Conceição.

A’munhã:
Epiphania do Senhor ou fes

ta dos Reis.
— Exposição do Santíssimo, 

na egreja de S. I liago da Ci- 
vid.ide

—Exei cicio e terço de Nos
sa Senhora da 1 orre.

—Publicaçio das festas mo
veis, no templo da Sé.

Terça-feira, 7 de janeiro 
Permittem se as solemnida- 

des dos casamentos.
Quarta-feira, 8

Devoção dos sete gosos de 
S. José, ás 6 h >ras e ‘meia da 
manhã, a voz.es e orgão, na 
egieja do Carmo.

Quinta-feira, 9
Missa de Nossa Senhora das 

Dôies, As 7 horas da manhã, 
a vozes c oigão, no templo do 
Pu pulo

Sexta-feira. 10
Exercício da Via-Sacra, ás 

3 hoias da tarde, no templo 
do Semi na lio.

—Missa de Nossa Senhora 
1 das Dores, ás 7 horas da ma

nhã, no templo dos Congre- 
। gados.

Sabbado, 11
Começa a novena de S. Se

bastião, na capella das Carva
lheiras.

N. Uonçnl"
Na próxima sexta-feira, fes- 

teja-se na capella das Conver
tidas, S. Gonçalo, com missa 
cantada.

Dlatrlcto «!<• recruta- 
neulv e ri-serii»

Em virtude da nova orga- 
nisação do exeicitu, os distri- 
ctos de reciutamento e reser
va. hcam com o mesmo nu
mero que os dos lespectivos 
regimentos activoa, por isso, 
odiairicto 14, com sede n’esta 
cidade, ficou com o n “ 8, e 
passaram-lhe para o districto 
d, em Vianna do Castello, os 
concelhos de Barcellos, Espo- 
zende e Ponte da Baica, rece
bendo os concelhos de Vieira, 
Villa Nova de Famalicão e 
Nanto Thyrso.

Junta tlc rea»riM«re«
Na repartição de fazenda 

I d este concelho, foi installada 
i quinta-feira, a junta de repar

tidores da conttibução indus
trial.

Fcatrt hlndr»

Realtsa se aman.iá, na egie 
ja de S. T.iiago da Cividade, 
a fe-in idade cm honra do Me
nino Deus, com missa cantada 
a instrumental, exposição do 
^antlssim<• todo u dia e de 
tarde, pelas 4 horas, sermão 
p.lo revd.u AnV nio Gonçalves 
Braz. da Povoa de Varzim, 
ladainha. Tautum ergo, Menino 
Jesus a beijar e distribuição de 
sortes.

— Haverá hoje, como con
clusão da novena do Menino 
Jesus, uma festividade na egre- 
ja de á. João do Souto, cons
tando de missa cantada a ins
trumental, ladainha e calhan
dra.

Faroia na cadeia
Ha dias, principiou a func- 

cionar na cadeia civil d’esta 
cidade,uma escola primaria pa
ra os encarcerados, sendo pro
fessor o recluso snr. Alberto 
Gonçalves Nogueira.

Jurado» criminai-»

O resultado do sort -io dos 
jurados criminaes, que tecm 
de funccionar n’esta comarca 
durante o corrente anno. foi o 
seguinte:

l .a *eme*tn—Francisco An
tonio Ferreira da Silva Araújo, 
Omstantino José Lopes, Anto
nio Lino da Cunha Sittoinayor, 
José Ant<>nio Villas-Boas, Ma
noel Cândido d*Azambuja, Ber
nardo José Vieira da Cruz, An
tonio Pereira Braga, Francisco 
Xavier Dias Fórte, Bernardo 
José Fernandes Carneiro, dr. 
Nuno Freire d’Andrade, Mi
guel Gomes d’Araujo Alvares, 
Antonio Luiz Gomes Moreira, 
José Ignacio Fernandes, Anto
nio Manoel Ayres d'Oliveira- 
dr. Custodio da Conceição Pin, 
to, Albano Manoel Teixeira 
Leite, José Maria Esteves d’A- 
guiar, Casimiro Antonio dos 
Santos, Alberto Ferreira d'Al- 
meida, Manoel Joaquim Lopes 
Maia, Lourenço Ventura da 
Luz Pinheiro, Antonio dos Pra- 
zeres da Cunha Barbosa. An 
tonio José Rodrigues Ribeiro, 
Antonio Francisco Fernandes, 
Antonio Luiz da Costa, José 
Ferreira Braga, Joaquim Jo->é 
do Mattos Braga, dr. Gustavo 
de Lima Brandão, Antonio Joa
quim Correia d’Araujo, José 
Antonio Moreira de Castro, Joa
quim de Vasconoellos Magro, 
dr. Francisco Fernandei Duar
te, José Antonio da Costa, Ma
noel dos Mantos Pereira e or. 
Antonio Casimiro da Cruz Tei
xeira.

2 .° teme»tre—Dr. Constanti- 
no Ferreira d’Almeida, Fran
cisco José Hibeiro Barbosa, José 
Francisco d’Almeida, Casimiro 
Francisco Ferreira Guimarães, 
dr. Francisco Baptista da Silva, 
Manoel Martins da Silva, Mi
guel Ribeiro de Menezes Braga, 
dr. Plácido Antonio de Vas- 
oonoellos Maia, José Fernandes 
Villela, Bernardo Martins Se
queira, Alberto de Magalhães 
Teixeira de Vasconcellos, dr. 
Carlos d Almeida Braga, Do
mingos José Affonso, Manoel 
Joaquim de Souza Braga, dr. 
Balthazar Aprigio de Ferreira 
de Mello e Andrade, José Cor
deiro da Cunha Guimarães, An
tonio Gonçalves Ferreira Braga, 
Antonio Fernandes Braga, dr. 
Antonio Rodrigo Macha lo, José 
Fernandes Carneiro Braga,Ma
noel José Ribeiro,Venancio José 
da Silva Rego, Luiz José Lo- 
pes, Antonio Armando Pereira, 
D José Antonio de Siqueira 
Freire, Antonio Gonçalves dos 
Santos, Antonio d’Assumiçilo 
de Souza Menezes, dr. Arthur 
de Novaes Villaça, Antonio 
Fernandes de Barros, Delphim 
Joeé Antunes Barbosa, Manoel 
José da Fonseca, Antonio Pei
xoto de Magalhães, dr. Antonio 
José Pimenta Gonçalves, dr. 
Ayres de Souza Lobão Macedo 
Chaves, Manoel Joaquim Ro
drigues Monteiro e Antonio Joa
quim Loureiro.

Ao «r. dlrector do correio

Alguns dos nossos assignan- 
tes das freguezias ruraes, quei
xam se de que não recebem, 
ás vezes, o nosso penodico, 
não obstante o expediente da 
nossa administração ser regu
lar e persistente.

Como isto reverte em pre
juízo da empreza d’este sema
nário, pedimos ao snr. dire- 
ctor, que procure remediar 
estas faltas, que pouco depõem 
a favor do serviço dos cor
reios.

Sociedade d‘Electricidade

No dia 18 do corrente, reu 
nem, no Porto, em assembleia 
geral, os accionistas d’esta so
ciedade, afim de discutirem e 
appiovarem 0 relatorio e con
tas da direcção e o parecer do 
conselho fiscal.

Transferencia
Pela ultima ordem do exer

cito, foi transferido d’infante- 
ria 23, Angra do Heroísmo, 
para o regimento n.° 27, esta
cionado na cidade do Eunchal 
(Madeiia), o capellão-militar e 
nosso conterrâneo, snr. dr. 
José Norberto d’Araujo Es- 
meriz, nosso estimado subscri
ptor, melhorando portanto de 
posição por vir para mais pro- 
ximo do continente.

A’quelle nosso intimo ami
go, enviamos cordeaes para
béns.

Demlnno
Pediu a demissão de rege

dor eflectivo da freguezia da 
Sé, o snr José Maria de Sou
za Cruz.

RemiMaAo de reerutM
Durante o mez findo, remi

ram se do serviço militar, 
n’esta cidade, 3o e tantos re
crutas, produzindo de receita, 
mais de õtouoóooo reis.

Ao anr. comn>ÍH«nrio 
«le poliein

Seria para louvar, que o 
digno commissario de policia, 
se resolvesse a prohibir, por 
completo, as exhibições dal
guns cnt;rafados, que nas noi
tes d'hoje e d’ámanhã, costu
mam apparecer mascarados, 
entoando canções, que nem 
sempre primam pela decen- 
cia.

MImhu dv ««ifrcnglo
A mocidade do partido le- 

gitimista d’esta cidade, manda 
dizer, na próxima quarta-feira, 
pelas 9 horas da manhã, na 
egreja de Santa Ciuz, uma 
missa paia sutlragar a alma 
do saudoso jornalista catholi- 
co, snr. dr. Fernando Pedro- 

I so.
Esta missa, tinha de ser ce

lebrada no 3o.» dia do seu 
fallecnnento, que foi hontem, 
mas por motivos de força 
maior, ticou adiada para este 
dia.

| tu nimi o do 
rrr<'B»eaini*nlB mílHor 
Ficou installada na quinta- 

feira, nos paços do concelho, 
a commissão do recenseamen
to militar, que tem de funccio- 
nar durante o corrente anno.

Para a cadela
Foi recolhido na cadeia ci

vil e entregue ao poder judi
cial, Joaquim Alfredo Moreira, 
da praça do Salvador, arguido 
de praticar desacatos á moral 
publica.

- >— “4—
Este perionco. cualn 

apenas tOO rei" por iri- 
mestre.

A Epiphania do Senhor 
ou dia do» Sanloo Rela. 
— FeMi* idade na se.
A Epiphania, que significa 

apparição, ou manifestação do 
Salvador no mundo, foi e é 
em todo o tempo, reputada 
por uma das festas mais cele
bres e mais solemnes na Egre
ja de Deus—já pelos differen- 
tes mysterios que se compre- 
hendem n’esta soiemnidade, 
já porque se considera como 
festa especial da vocação dos 
gentios á fé catholica.

A’manh£ celebrar-se-ha na 
Sé CatheJral, esta festa, como 
de costume dos annos anterio • 
res, constando apenas de missa 
cantada as 9 e meia horis, 
sendo celebrante um rev. ca
pitular, e servindo de missa 
do côro.

Antes do Credo e depois do 
Evangelho, o rev. subchantre 
patamentado de capa d’as- 
perges, subirá ao púlpito - 
ÍTahr, cantando em tom de 
ptefacio. annonciará as festa ; 
moveis do piesente anno.

No meio da missa, antes do 
lavabo, o lev. celebrante daiá 
o Menino Deus a beijar ao 
rev. cabido e mais clero assis
tente á missa.

De tarde, no fim do côro, 
pelas 2 horas e meia da tarde, 
haverá calhandra, á qual o 
rev. conego de semana dará, 
á entrada da capella mór, o 
Menino Deus a beijar a quan
tos fieis comparecei em ao acto 

Sendo esta festividade tão 
respeitada em Lisboa, pois 
vão á Patriarchal assistir a el- 
la Suas Magestades, o minis
tério, o Patriarcha e tudo o 
que ha de mais subido na cor
te, é portanto de lastimar que 
a nossa Sé Primaz, a imme- 
diata á Patriarchal, festeje es
te dia tão resumidamente

Vá pois, a censura a quem • 
mpetir.

Trc»pa»»e da Nociedade 
de Electricidude

Foi resolvido, em assem
bleia geral de accionistas. o 
trespasse da Sociedade de Ele- 
ctricidade do Norie de Portu
gal, ao snr. Francisco Xavier 
Esteves, com todos os seus 
direitos e haveres, em troca 
de 47:5ooAooo reis de obriga
ções hypothecarias ao juio de 
6 por cento ao anno e de 
io":5ooéooo íeis em obriga
ções de 3 por cento, sendo 
umas e outras amortisaveis 
pelo seu valor nominal, no 
praso máximo de 20 annos.

Wn polícin
Francisco Dias Ribeiro, da 

freguezia da Graça, queixou- 
se contra Antonio Rebello, da 
rua dos Falcões, freguezia de 
Maxitninus, por este o espan
car e ferir gravemente. Envia
do ao tribunal.

—Também se queixou Joan- 
na Maria Simões Ferreira, da 
tua de Santo Antonio das 
Travessas, contra Custodia 
Rodrigues de Faria, da mes
ma rua, por esta desencami
nhar sua filha Aduzinda, de 
16 annos, a praticar actos des- 
honestos. Ao poder judicial.

-------
Conrur»o

Perante a camara munici
pal d’cste concelho, acha se 
aberto concurso, por espaço 
de 3o dias, para provimento 
do logar de fiscal da illumina- 
ção publica d’esta cidade, com 
õ ordenado annual de i3oi$ooo 
reis.

Pâo de Santo Antonio
A caixa das esmolas do Pão 

de Santo Antonio, da egreja 
dos Terceiros, rendeu duran- 

I te o mez findo, 23d$455 reis.

Vaccinn
Na esquadra policial, vacci 

1 naram se, quinta-feira,5 crean 
I c.a5-



AnniversarlJ*
Joriinliatieoa

Entrou nontem, no 3o.°an- 
no de sua publicação, o deca
no dos peiiodicos bracarenses, 
o «Commercio do Minho*.

—O nosso distincto coliega 
da capital, o «Echo», entrou 
também no 2.° anno de publi
cidade.

—Também entrara no 22® 
anuo da sua publicação, o nos
so collega de Lisboa, «Novo 
Mensageiro do Coração de Je
sus», revista mensal e orgão 
do Apostolado da Oração.

A todos, os nossos para
béns.

AMociHfào Commerclnl

O snr. dr. Casimiro da Cruz 
Teixeira, distincto medico d’es- 
ta cidade, pediu a exoneração 
de facultativo da Associação 
Commercial.

Agradado

Foi agraciado com o grau 
de commendador da Real Or
dem Militar de b. Bento d’A- 
viz, o ex m" snr. cotonel Agos
tinho Alves de Moura, ex- 
commandante do districto de 
recrutamento e reserva n.° 14, 
com séde n’esta cidade, eactual- 
mente commandante do dts- 
trict > n."8,em virtude de sereste 
o numero com que o antigo 
disiricto ficou.

Receba sua exc ’ as nossas 
sinceias e cordeaes felicitações.

Para o» encarcerado»

Aos presos da cadeia civil 
d’esta cidade, foi mandado dis
tribuir uma ração de pão, ba
latas e bacalhau, pelo snr pa
dre Manoel d’Aguiar Ferreira.

Anjinho
Sepultou-se no cemiterio pu

blico, na tarde de quaita- 
feira, o cadaver do innocente 
Antonio, filho querido do 
nosso assignante snr. Domin
gos da Conceição, 2.0 com- 
m^ndante dos bombeiros au
xiliares

Aos inconsoláveis paes, os 
nossos cumprimentos.

«Correio «lo Minho»

Começou a publicar-se, 
nksta cidade, este bi-sema- 
nario pohtico, orgão do par
tido progressista local.

Apresenta se bem collabora- 
do e redigido.

Felicitamol-o cordealmente e 
apetecemos lhe longa e ptos- 
pera vida.

Falleci«n«-nto

Na sua casa da rua de S. 
Vicente, talleceu terça-feira á 
noite, o snr. Francisco Augus
to da Cunha Carvalhaes, viuvo 
e pioprietario, de 70 annos de 
edade, natural de Ponte do 
Lima, sendo o seu cadaver 
sepultado no cemiterio publico 
d’esta cidade.

a’ família dorida, os nos
sos caitões de sentimentos.

------■ -------
Exercício» cepirilnne»
Na capcila do Sagrado Co

ração de Jesus, á rua de S. 
Bainàbé, haverá exercicios 
espirituaes para o clero, desde 
0 dia 19 a 25 do corrente.

Motlmrnlo «lo Hoapilal
No dia 28 de dezembro, o 

movimento de doentes no hos
pital de b. Marcos, era o se
guinte:

Homens, 98; mulheres, 94 
e na enfermaria da cadeia, 7-

No banco—Consultas: ho
mens, 3 e mulheres, 17; cu* 
ratiu-: li ren^, 119 e mulhe
res, 93.

Rendimento «lo •arneiro
Este sanctuario, teve duran

te o mez findo, o seguinte ren
dimento:

Bemfeltores, 375ooc; prato, 
27-513o; esmolas na cidade, 
125640, estampas, 34-5980; to
tal, 119-5750.

Reorg»ni«açào 
do exercito

Pela nova reorganisação do 
exercito, ficam instaliados 
n’esta cidade, o commando da 
6.* brigada dhnfanteria, o re
gimento 8 e o 4 ° esquadrão 
de cavallaria 6.

Carta de eura
Foi passada carta de cura, 

por um anno, para a egreja 
parochial de S. 3 ictor, ao rev. 
Augusto Cesar da Silva Fal- 
lances.

Examua de habilitação
Foram designados os dias 

em que no corrente anno, se 
hão-de realisar na Relação 
Ecclesiastica, os exames de ha
bilitação para p^égadores e 
confessores, que são os seguin
tes: r rt.Janeiro, 9; fevereiro, b, 
março, 6; abril, 10; maio, 1; 
junho, 5; julho, 3; agosto, 7; 
novembro, 6; dezembro, 4.

PUBLICAÇÕES___
Organltafão do» Seril- 

do» Oinciae» de Jua- • 
tiçn___A «Bibliotheoa Popular 
de Legislaçã"», com séde na rua 
das Salgadeiras n.° 48 1.®—Lis
boa, acaba de editar a nova 
«Organisação dos serviços dos 
officiaes de justiça», acompa
nhada da Carta de Lei de 21 
de 1896, sobre propriedade in
dustrial e oommercial, sendo o 
seu preço 160 reis, franco de 
porte, e está já no prélo o «Re
gulamento geral dos serviços de 
saude e beneficência publica».

__ Pluma y Lapix.—Já te
mos em nosso poder, os n.°* 58 
a 62 d’est> bello periodico d’ar- 
tes e lettras, que pela nitidez e 
perfeição de seus desenhos colo
ridos. é um dos primeiros que 
se publica em toda a Hespanha. 
«Pluma y Lapiz», fôrma ao fiin 
de cada anno de publicação, 0 
melhor livro d’uma estante lu
xuosa e escolhida.

— .llinanacli *le Hanto 
Antonio. — Deu entrada na 
nossa reiacção, este magnifico 
almanaoh, que é publicado pela 
empreza editorial da excellente 
revista cakholica «A V oz de 
Santo Antonio». Como sempre, 
vem cheio de interesses e sum- 
mamente variado nos assumptos 
que o formam. E’ um livro que 
se recommenda não só pela mo
dicidade do preço, como pelo 
escolhido e variedade dos assum
ptos. 
r ♦-----

Contra a queda dos 
cabellos e caspa

LOÇÃO ANTISEPTICA DE

PILOB' >RINA
Segundo os recentes trabalhos 

do bacteriologista Dr. Sabou- 
raud, a calvicie prematura, ain
da nas pessoas por hereditarie
dade predipostas a esta doença, 
é dependente da seborreheia gor
durosa (acne tehacea concreta), 
que tem por agente um parasi
ta de natureza microbiana. Des
truir este parasita por meio de 
antiséptioos especiaes, eis em que 
consiste 0 racional trata nento 
de esta doença. A Loçto anti 
geptica de Piloborina, prepara
da sobre estas bises, tem om- 
provado, com seus esplendidos 
resultados, as asserções do dis- 
tinclo medico francês.

Depitito geral:
Phurin tciit HoiiH• nc* 

Rua Nova de áouza, 37 a 41 
BRAGA

Restaurante Âncora d Ouro
Hua «lo» Capclli«»l»»« 30

BRAOA-
N’este conhecido hotel e 

restaurante, acceitam-se com- 
mensaes por um preço rela
tivamente diminuto.

ÁNNUNGIOS
Opinião de vizinhos

Tendo-se dado em \ illa Nova 
de Portimão um caso interes
sante, julguei util conhecer o 
sentir das testemunhas do fa
cto. A exc “• snr • D Elvira 
de Jesus Pereira Gabriel, é mo
radora na rua do Padre Filip- 
pe, n.® 25, da dita cidade, e foi 
a proposito delia que procedi ao 
meu inqueritozinho. Ha já al
guns annos que a anemia a ace- 
mettera e assim chegara ao seu 
periodo agudo, extrema fraque
za e impossibilidade de fazer 
um trabalho qualquer, por leve 
que fosse.

«Toda a gente me lastimava, 
escreve-nos, tão grande era 0 
empallideoer do rosto. Nem sei 
com » lhes contar os tormento» 
por que passei Horríveis dôres 
de cabeça, cruéis insomnias e 
dôres violentas vor todo 0 corpo 
a torturarem-me a tal ponto, 
que me faziam da vida marty- 
rio. Fastio e uma grande fra
queza. Recorrera, sem resultado 
algum, a todos os remedios pos
síveis. Leio muitos jornaes e as
sim, é que vim a conhecer as 
Pilulas Pink e as muita», curas, 
que tem feito já. Tomei as, mas 
sem confiançu Logo aos primei
ros dias do tratamento, comecei 
a sentir melhoras e algum tem
po depois, voltaram-me as for 
ças, desappareceram os soffri- 
mentos e recobrei de todo a 
saude. Tenho lindas côre.s, ex- 
cellente apetite e já trabalho 
sem cansaço». Perguntei a va
rias pessoas, que de ha muito 
conheciam a snr * Pereira, e to
das me responderam, admira
das da cura e maravilhadas das 
P. Pink, quo consummaram tal 
pro ligio.

Assim pois, fallem com visi- 
nhos, amigos, que hajam toma
do as P. Pink, que todos res- 

| ponderão, que são efiicazes, que 
curam muito e muitas moléstias, 
taes como a anemia, chlorose, a 
neurasthenia, o enfraquecimento 
geral d’ambos os sexos os rh«u- 
matismos, pela regeneração do 
sangue e a tonilicação dos ner
vos.

A um medico foi confiado 0 
encargo de responder gratuita
mente a todas as informações 
relativas ás Pilulas Pink, que 
forem pedi las aos snrs. James 
(Jassels C.*, no Porto.

As Pdulas Pink, foram offi 
cialmente approvadas p la Junta 
Consultiva de Saude. Estão á 
venda em todas as pharm icias, 
pelo preço de 15000 reis a caixa 
e 55000 reis 6 caixas. Deposite 
geral para Portugal, Jamei Cas
seis & C.’, rua do Mousinho da 
Silveira, 85—Porto. (.265)

Albino Uellinoj

ARCHEOhOGIA CHRISTÃ
Descripção histórica de todas 

as egreja», oapellas, oralonos, 
cruzeiros, e ontro» monumentos 
de Rrugi e Guimarães.

Publicação commamorativ 1 do
1 Jubileu Universal do Anno San

to, dlmtri.li 0 ou 65 photqgr» 
vuras dos monumentx religiosos 
mau notiveis das dua» ci lades 
do Minho

Cala exemplar, com pa
gina», 15000 rei».

V ve 1 la na» principie» livra 
| ria» do reino.

DROGARIA CAIW 
GERENTE—Francisco José de Pana Guimarães

Empregado que foi durante 26 anno., da do Dom.ngmnho.
/.L, •»“ Snr. Vieira Machado)bnr. Vieira Machado)

ANNFXA A' ANTIGA

Pharmacia dos Orphaos
Completo «MU» J. ............ ............

broena». n«cel» e todo» os ma.» artigos referentes a dmg?ns.
que fornecemos ao» melhor preços do mercado, sempre 
e pureza garanti.^,. Fornecimento do pharmMMaa, ounfocção de phar 
macias portáteis, etc. Perfumarias.

LABORATOW CAMAR v PESTANA 
annexo a antiga

PHlK.IAClA DbS OKPHÃ'^
Oirwmr 0». HIHtlW W»»ES. medi»-«r«rp.to p«k U»i

versidade do Coimbra. ,
Preparador: J0*3 CARDOSO, pharmaceutioo, oom

de analyse. feitos sob a direoção do Exc. 0 ^nr. r. b •
lente di Escola Me.lico-Cirurgica do Porto.

Analyse» chimicas, microscópica» e bacteriológica», *
clinica, industria e ugncultura. BHerlII^ '
nn». Eellea «*»icrlU»a<l«»».

PHaRMaCU DOS ORPHAOS 
(Fundada em 1791)

(304) SERVIÇO PERMANENTE
lirm-lPit-UH1U 1

LECCIONISTA I
Ensina pnr preço» comino- j 

dLsnnus, e n casa dos alum- । 
nos, Instiucção primaria, por- 
tuguez e franecz.

Quem qui/.cr aproveitar, di
rija-se a esta redacção.

(25o)

2:000^000
SOCIO CAPITALISTA

Para negocio ou indus
tria, offerece-sc um socio i 
com o capitai de reis, 
2:0009000 pouco mais ou 
menos. Informações ao no
tário Souza Ribeiro—Bra- 
ga. (3l6)

O 3POG-O
Notabilíssimo romance de Ga

briel d’Annunzio, o mais bri
lhante do» esoriptores italianos 
da actualidade, traduzido para 
portuguez por Amadeu Silva 
d’Albuquerque. E' esta a obra 
mais sensacional do grande es- 
criptor, pela belleza ootntnove- 
dora e assombrosa do sou entre
cho e pela sua fôrma artística e 
impec i vel.

Dois elegante» volume», com 
esplendidas capa» a core».

Cada volume, 100 rei».
Publicado o 2.® volume.
Pedílos á Companhia Nacio

nal Editora, I irgo do Conde Ba
rão, 50—Lisboa.

Os Mysterios da Inquisição
F. GOMES DA SILVA

Obia illustrada a côres, por 
Manoel de Macedo e Roque Ga- 
meiro.

Cada fascículo de 48 paginas, 
papel de luxo, 
impresso em typo elzevir, com 
uma formosíssima, estampa a 12 
côres, 120 rei».

Os pedidos do assignatura», 
podem ser feito» á Companhia 
Nacional Editora, »ecção Edi
torial, Largo do Conde Barão, 
50—Lisboa, ou ao» »eu» agen
tes.

Novidades Litigarias
Da casa editora QuiwarSee, 

Libanio & C.*, da rua de S. 
Roque, 108 a 110—Lisboa.

Um delicioso livro de delica
da» prosas, esmeradamente edi
tadas, por Daniella; preço. 500 
reí».

A’ venda na Livraria ’ ri»« A
i C.®, d’eala cidade

t*rla vHIh for»- de Hilva 
Pinto; preço, 800 reis.

Ptniarm r poria» rm 
RilbnralK-». le Julio Dantas; 
preço, rei».

A’ venda em toda» as livra
rias d'e»ta cidade.
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! Pharmada Carreia

RíNDaDA EM 1881
Rn* dr *. llrrntr, 4*

BRAGA
! 0 Peitoral de cereja com- 

o»*o. cura a íosm», bmn
I chi te, rouquidão, coquelu

che, azthuia, etc

0 Elixir auti escrophu 
loto, aconselha se com opti- 
rno» resultados noescrophu- 
loeo, lymphatismo, raohi- 

' tismo, tuberculose incipien- 
, te e ornes.

। A In) ção hygienica, co
ta todas as purgações da 
urethra, ainda as maia an 
tigaa.

O Topico Cannabiano, 
, etnpngn ge na extracçío , 

dos cal lo», callosidadcs, etc.

। A terpina balsamica gra- | 
i nulada, modifica as afleo* । 

ç^es catarrlmes dos bron- ■ 
chios o da bexiga, combate ! 
a tosse, etc. (280) 

«----------------------------------

CONFEITARIA CENTRAL
lUUIU CASA MADURA) DE *

Antonio Joaquim de Carvalho
RUA DE S. JOÃO N." 31

N’cste estabelecimento encontra se sempre variado sortimen
to de doce tino, de chá, de massa, de fructas, etc., efc.

Apiomptamse cncommendas tanto para a cidade como pa
ra fóra, com a maior brevidade e modicos pieços.

Vinhos finos, engarrafados e a retalho. (244)

A1AXWC.AX3OI4.
JOÃO BWTISTA BIBEIBO

20, RUA NOVA DE SOUZA, 22 — BRAGA
E«ta casa ó uma das mais antigas 

e acreditadas n’esta cidade, e t mto 
que foi, oflinialmento, incumbida das 
ornamentações pura a» solemnes exé
quias de sua alteza o snr. D. Au
gusto, de sua magestade 0 snr. D. 
Fernando, de sua magsstade 0 snr. 
D Luiz I, do snr. arcebispo de 
Larissa e coadjutor do bispo de La- 
rnego, D Joio Rebnllo Cardoso do 
Menezes, do snr. arcebispo primaz, 
D. Antonio José de Freitas HotiOra- 
to e do snr. «onde do H. Bento, 0 
encarregada de mandar pessoal 0 
grande numero do vestidos d’anjo, 
para a imponente procissão que em
Lisb» se realisou por oooasiKo do Centenário Antoniano

1 -m ido a diversas terras do paiz, encarregada de ornamentações 
fúnebres e festivas, como a Vdla Real, Villa Flor, Ribeira de Pena, 
Felgnmraa Aros, Barça, Baroellos, Povoa de Varzim, Povoa de 
Lanboeo, etc., etc.

, Nos ul uno. tempos, foi encarregada das festas mais fnmOMS que 
n esta Cidade se cem resinado. «emo das ornamentaria da Cathe- 
dral, para o. solemnes le-Deum» pm- oceano da» visitas do sua 
magestade el rm o smhor D. Cario» o do snr. major Mousinho de 
Albuquerque, festas da Consagrado da Diocere. Centrnnrm do Pom 
.lorn, d-. Monte e sideume em arcebispo primaz, „>r.
I). Manoel Baptiata da ( unha.

Tem um grande sortido de frenda* e carros f, rerari.s ono vão 
a todo, „» ponto, do pais, por um pnço relativan ente din inufo.

DROGARIA
DE

CARVALHO A C.‘
1’apvis pintados paru forrar salas e tinto, peia pinturas.
Grande sortimento de oleos, vernizes, cimento, gesso de e»tu- 

que e pincéis, o que tudo vende por junto e a retalho.
Garante-ae n’e,ic estabeleuiiueiito u Ra qualidade das fazen- 

Us recebida-, a maior parte directau ente do estrangeiro.
1 teços na ptcpoi^fn da sua qualidade, sem ce.n । ctencia 

6—LARGO DE S. FRANCISCO—7

Pliamada Míderna
axxexgs:

| P harmana hviuaopathica. 
Esttrealisa^õcs diversas.

Pcrjuinarias 
Consultas Medicas 

Aviamento de receituário 
. sob a inspecção d'um do» 

phariuaoutiixi» proprietá
rios.

VINHO TONiCO ÍNALEPTICO DE
Nampalo «t Nsmlo
De muito bom paladar e 

( bem acceite por todos os es
tômagos, é de primeira or
dem corno nutritivo, anti- 

| neurasthenico, estomachico 
í e reconstituinte.

Usa se nas convalescen
ças, tuberculose, escrophu- 
las,rachitismo, fraqueza ge
ral dyspepsias, etc.

Numerosos attestados me 
! dicos comprovam a sua ef- 
. ficacia.

Este vinho é escropulosa- 1 
mente preparado pelos au- 
ctores, o medico e pharma- 
ceutico de 1.» classe H. ! 
Sampaio e pelo seu socio o 
pharmaceutico J. Macedo.
55, Campo de SanfAnna, 59

BHAG A

Peitoral de Cereja de Ayer
PEITORAL

Frasco, 1^100 ie

rur« éf •
Tosses, defluxos e 

constipacoes, b**on- 
chite, catarrlio pul- 
raouar, da tísica pul
monar no gráo iaei- 
piente, e para propor
cionar allirio c socego 
aos doentes da tysica 
011 dos tubérculos 
pulmonares, mesmo 
no estado mais adian
tado dessa moléstia.

0 remedio de AYEK. 
contra Fczões.-l chies inter
mitentes e biliosas.

I xiracto composto de salsaparrilha de Ayer.— 
Para purificar o sangue, limpar o corpo e cura ra
dical das escrophulas. Frasco, iísioo reis.

Todos os remedios que ficam indicados, são altamente 
concentrados de maneira que sahem baratos, porque um 
vidro dura muito tempo.

Pilulao cattãriicnM de Ayer.—O melhor purgati
vo, suave, inteiramente vegetal.

10' <01 ultlEMAL
’ 1 cA \SSELS»

■íxquioila • pura nrormooear o eabello.
—Extirpa toda.s •• ■ o di ctaneo, limpa e perfuma a cabeça.

aruu Fion<..< ,Àtd Canseis).—Perfume delicioso para o 
lenço, o toucadoí <10.

n»buucte« < «tImi* (marca Casseis).—Muito grandes, 
qualidade supeiii ;

A1 venda em as diogarias e lojas de perfumarias. Pre
ços baiatos.

Vermífugo «> i i.. Fnixiewtork.—E’ o melhor remedio 
contra lombrigas. í , ot>netario está prompto a devolver o dinhei
ro a qualquer pessoa a quem o remedio não faça 0 efteito quando 
o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as instrucções.

Perfeito deminfeetaufe e puriílcnnte de Jeye*, para 
desinfectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura 
ou nodoas de roupa, limpa metaes, e cura feridas—Preço, 240 reis.

Deposito—«lome* < on«iei« A <?.*, rua do Mousinho da Sil
veira, n.° 85, 1I orto. (42)

0 VIGOR DO CABELLO, 
DO DR. AYER,

Bio tem rival para restituir ao eabello branca 
ott grisalho a sua côr e frescura, e manter a 
cabeça limpa e sadia. Segundo a declaração 
de todas as pessoas que o usam, é • preparado 
de toucador mais popular e elegante e que me
lhor faz crescer o eabello. guando as glandulas 
capillarus se debilitam por doença, vdhiee ou 
descuido, este cosmético renova-lhes a vida e« 
eabello recupera a sua primitiva

Abundância e Formosura.

f*-**- . -v--.
x» Ri:i.ojoinn í 

POHTIGlKZ< 1 
Í Praça do Harllo de. S. !

MartinKo, 40 a 42—Wragu *

Porta do Souto j 
| E' que melhor e mai» ba- | 
T rato »e concerta toda a qua- f 
| lidado de relogio,. (3) i 
•—♦5 >—• <-—->«• —v»-.j

nova casa

PMimm rniMAiira
Rua Nova d’EI-Rei, 41 a 45 

(A etguina da rua da Rainha)

BB AG A
Empresta dinheiro sobre pe

nhores de roupas, pratas, ou- 
j-o, pedras preciosas, papeis 
de credSto, etc., etc.

Tem a venda toda a quali
dade de fato feito, capotes á 
cavallaria, casacões, libartés, 
gabões, varinos, guarda-snes 
de merino e seda, para ho
mem e senhora, calçado, re
lógios d’algibeira e de meza, 
despertadoies em todos os gé
neros, etc., etc. (127)

PreroN llml<ii<llMMln>o*i

0 Manuscripto Materno
Notável romance de cottumes

POR
EXHIQl F rEKEKFAiCKK H

Toda a obra contém 6 volu
me», mágnifíoamente illustradon, 
no preço de 400 rei» cada ve- 
lume.

Obra completa, brochada, 
2(5400 reis; encadernada em per- 
calina, 3?52OO rei».

MA Kl A DA FONTK
Romance histórico, original de

ROCHA MARTINS
Edição de. luxo, acompanhada 

com photo gravura» dos princi- 
pae» personagens da epoca e ma
gnificas illustrações de

noqiB GZMFIItO
Cada fasaicuto, 40 reis e cada 

tomo, primoroBamente illustrado, 
200 reis.

I edidos ao» agentes da em- 
preza on no escriptorio, rua de 
1). Pedro V, R4 a 88 — Lis
boa.

Xavier de montépin

A llllllfll Díl IILUI.JO
Grande romance d’amor e de 

lagrimas, illustrado com t37 
gravura».

Verdadeiro drama da vida 
popular, galeria pittorescaeopu
lenta, romance verdadeiro, cu
jos personagens principae» vivem 
ainda e são conhecido» de todo 
Paris, e onde se descrevem ace
nas patheticas, de crime» he
diondos, de rasgos de heroísmo, 
de situações, que ora despertam 
0 riso, ora accendem o enthu- 
siasmo, ora provocam lagrimas 
irresistíveis.

Cada semana, 3 folhas com 3 
gravuras, 60 rei».

Cada mez, tõ folha» com i5 
gravuras, em tomos, 3<X> rei».

Recebem-se assignatura» na» 
livraria» d’esta cidade e na

73, Rua Garrett, 75—Lieboa.

Amiga Casa Bertrand 
=Jo*é BaMtaN

Collecçlo do Poyo
Scientifica, artística, industriai 

e agrícola
Publicação mensal em 

volumes cartonados de 64 a 96 
paginas, ao preço de too reis

Estão publicados os seguintes 
volumes:

Adubo» chimicos e cttrume», 
por C. de Lima Alves.

O Trantvaal, por Antonio Al
ves de Carvalho.

Guia pratico de photographia, 
por Arnaldo Fonseca.

0 poderio da Inglaterra, por 
José de Macedo.

O álcool e 0 tabaco, por Ama
deu de Freitas.

Pedro Alvares Cabral e o des
cobrimento do Brazil, por Faus- 
tino da Fonseca.

Tratamento natural, (physio- 
pathia). 1.* parte: hygiene, um 
volume, pelo dr. João Bentes 
Castel Branco. 2.* parte: thera- 
peutica (medicação), um volume.

A sahir:
Alma» do outro mundo, por 

Amadeu de Freitas.
Todos os pedido» devem ser 

dirigidos ã Livraria Editora_  
GuimarSeã, Libanio & (' » |C8 
rua de S. Rcque,. 110-1 Lis- 
bo.i.

£----------___________«««___ •< t________ r

NA KFI.OJOtltl %
POHTIGtEX4i

E’ que »e vendem os afa
mados relogios nacionaes. 
por preços baratíssimos 17.

Casa fditora
DE

ANTONIO FIG» i:ialM>«*
Rua das Oliveiras, 73 a 77 

PORTO
Obras publicadas:
Poema do Lar, por J. Ages 

tinho d'Ojiveira, com o letrato 
do auctor e um prefacio de Go
me» Leal, j vol , edição de lu
xo; preço 500 reis.

1) Antonio da Costa: Histo
ria da Instrucção Popular em 
Portugal, 2 * edição 1 volume 
de 340 paginas, optimamente 
impresso om excellente papel. 
600 reis.

Ao Minho, 2 a edição do mes
mo auctor, também c< m um pre
facio do editor. E’ o livro de via
gens mai» soggeafivo e brilhante 
que se conhece escripto em por- 
tuguez.

7íes Mundo», 3.* edição. «O 
Mundo Ri-mano», o «Mundo Bar- 
baro» eo«M undo Chi istão»,deD. 
Antonio da Costa; preço 6C0 
reis.

Arithmetica da» escolas pri
marias, por Antonio Justino Fer- 
reira. Syst< ma métrico e noções 
de geometria synthetica, < m har
monia com os programnia» <ffi- 
ciaez, illustrado. pelo dr. Joãe 
Simões Ferreira Fgnririnbai» 
professor de sciencins malhema- 
ticas no Lyceu Central do Por
to; preço; brochado, 800 reis, 
cartonado, 350 reis.

J. iiimves Dias-. «A escola 
primaria em Portugal», 1 voi. 
«Figuras de Cera», contos, I 
vol. Fstas obras custavam 500 
e 400 reis, mas present* mente 
vendem-se a 120 reis.

Iodas as obras se remettem, 
francas de porte, a quem enviar 
a sua importância ao editor.

Em via de publicação:
Jesus Christo, 2.® volume da 

Bibliotheca de Propaganda Ca- 
tholica. Grammatica Intuitiva, 
por Antonio Bastes, professor da 
Escola Normal de Lisbea.

E a publicação, cm volume, 
da magnifica grammatica de què 
se teem dado excerptos nos sup- 
plementos da «Fducação» e oue 
tio apreciada tem sido peios snrs. 
mofessores. ladre Antonio, por 
J. Agostinho d'(’liveira. Pceva 
da l az, pelo mesmo.


